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Lages
RELATORIO encontrarsm-se numa alentada 

| cidade, que vai, ansiosa, se ves-
o i . tindo de vida moderna, e sorriSobre nossa mesa de tra- para 0 forasteir0i do ^  de

balho o relatório correspon- uma topografia belíssima, Jcheia
deute ao exercio de 19B9, de«*;lêvo. Como guardiões afoi-
que o sr. Interventor Fe- ,os’ graciosos outeiros a enla
deral apresentou ao sr. P re -:<'am .no da natureza, masr  'a paisagemsidente da Hepublica.

E’ um documento valio
so do qual resalta evidente 
o crescente progresso de 
8anLa Catharina. bastando 
somente atterder o orça
mento desde 1929 para se ve
rificar o crescimento conti
nuo da renda

Oeral Frei 8ernan mo Bortolot- 
ti e grande nurm «> de catclicos.

Ao ato do ber i nento da pe
dra fundamental esteve presente 
o Vigário daqu-U paróquia 
revdo. Padre Fran isco Déage.

MINHA COLUNA
Não “incomode-se”

T. S.

Atos de Guerra

Annos
1929
1930
1931
1932
1933
1934
1935
1936
1937
1938
1939
1940

Orçamento
17,000 :000$000 
18.500:000$000 
18 350:00ü$000 
18.000:000$'X)0 
18 .000:000$000  
18.000:000$000

1 nuncia 
riere de La

a paisagem humana não fica a 
dever á natural. Sente-se uma 
cidade culta; de gente «boa, fi
dalga, progressista e cristã, na, ,  , . , ,
simplicidad*- do trato ameno e \ a e':ra,’:,,^ec aram ** 
acolhedor.

D. Daniel Ostin, bispo de La
ges, filho de Santa Catarina é 
uma grande figura de bispo 
brasileiro, a cujo contacto a .
gente sente se cativo, deixando Sl',e 
com saudade sua lamavel con
versação, em que se espelha a 
cultura da gente da cidade.

* * *
Belos edifícios atestam ao fo

rasteiro o adiantamento de La
ges. A catedral é vasta e belís 
»ima no seu interior de amplas 
linhas góticas, numa harmonia

E ’poca houve em que a colocaçãp dos oblíquos na  frase provocou aca
loradas polemicas entre os homens de le tras do Brasil e Ultram ar.

A questão chesjou mesmo a apaixonar os estudiosos do idiom a: su rg i-
auo

18 880:000$000 sóbria de decoração, que infun-
21.900:116$ 100 
25.581:30õ$100 
31 500:000$000 
38 924:944$000 
40.212:673$300 

Da orientação 
que lhe imprime 0 ndtavei 
Governante, tem emanado 
desenvolvimento accentuado 
em todos os sectores da vi
da cathai inense.

Santa Catharina ocupa 
logar de destaque na Fnda- 
raçâo brasileira, principal
mente quanto a — instruc 
ção, estradas e assistência 
social.

de o recolhimento da prér.e. A 
Capela de São José, no con
vento dos Revdos. Pes. Fran 
ciscanos é também uma mara
vilha de arte decorativa na rara 
beleza dos seus afrescos com 

a fundo | um atraente painél de São José, 
ladeado de anjinhos e domi
nando o altar mór.

Também as instituições de 
Lages, muitas e bem desenvol
vidas, são dotadas de magníficos 
prédios própiios.

Ag.
mais que o 
Serre» considera 

vendidos 
pelos Estados Unidos, assim co
mo as propostas de venda de 
fortalezas voadoras, sejam tidas 
como actos de guerra.

Preparativos dos Estados Unidos 
para a guerra ?

Vários jornaes do país têm 
publicado um telegrama de Wa
shington, fornecido pela Ag. 
Nac., em que noticia que a im
prensa norte-americana, n<t sua 
quasi totalidade, não esconde 
a gravidade da situação dizendo 
que os Estados Unidos estão se 
preparando para a guerra 

O jornal «Evcm.fj* 
clara: *E ’ inútil fechar os 
deante dos falos.

Devemos decidir agora, 
lançar todo o nosso peso 
favor da Grã Bretanha».

L ages^ avo ltT o iseau ”
José Fialho de Vargas

Do grande diário de Porto 
Alegre a “A Nação’' transcre
vemos sómente alguns topicos 
por falta de espaço, da interes
sante chronica do autor acima:

“Estive em Lages, Princesa 
do Sul de Santa Catarina, e 
senti de perto o bom coração 
da gente lageana.

Uma frase que lá mesmo 
sendo “um gaúcho mal acaba
do’’, mas, ao primeiro contacto 
ouvi, define o lageano como 
com aquela boa gente, protes
tei no meu íntimo contra essa 
frase tradicional. E' que senti 
na alma lageana toda a alma 
do gaúcho, aberta e franca sem 
tnubio. Nem podia deixar de 
ser assim, pois desde sempre 
o Lgeano campeou a par do 
gaúcho sob o mesmo impulso 
cívico, e na mesma lida. Sobre 
os mesmos campos planaltinos, 
onde o Pelotas e o Canoas dão 
nascença ao nosso Uruguai, o 
lageano fez-se conosco um as
pecto cívico da alma brasileira. 

• • •
Ao lá chegar, já meus olhos

O instituto de Educação, o 
Grupo Escolar e o Centro de 
Saúde, estão também providos 
de amplos e modernos prédios,1 
cuja arquitetura honra a cidade, j 
semeada aliás de belas viven- 
das, que lhe vão dando moder
no aspecto.

Vi em construção adiantada 
o Presidio Modêlo.

Na Fazenda Experimental ad
mirei soberbos especies vacuns 
e equinos, gado leiteiro, de cór- 
te e reprodutores.

Não cheguei a ver o Pôsto 
Fitotécnico, do qual me falaram 
com apreço.

Contaram-me ainda estar em 
vias de realização a Escola de 
Agricultura e uma maternidade.

| ram  ophsculos e folhetos com tra tados sôbre a m atéria ; as g ram áticas _
-  | r ir ia m  capítulos especiais versando o assunto . A obsessão era  tan ta  que a
(J embarque de armamentos j sociólogos patrícios fez p ro rrom per n adolorosa exclamação: «Os nossos inte- 

norte-ameriennos destinado a leotuaia preferem  d iscu tir  a colocação de um pronom e no período a ocupar-
se com os problem as sérios da nacionalidade!»

riaH ea  in ta l ia n a c  n.oHe c e r  c n n ! E dRH3a discussão en tre  Biólogo® nossos e os de Portugal resu ltouaaces intaiianas, poae ser co n -19air vencedora „ COrren te  lusitana.
S iderado como um ataque anti-1 Dem ais disso, os portugueses não atinavam  com a dificuldade da
nações do eixo. A Ag. Nac. a— j questão, porque invariavelm ente  v inham  colocando certo  os pronom es áto- 

ainda mais que O «Cor- nos, independente de reg ras especiais.
Mas o problem a era m ais complexo do que à p rim eira  v is ta  podia 

parecer: e ra  m ais de ordem  fonética (h istó rica  e mesológica) que de n a tu -  
r-za  s in tá tica , de vez que uo B rasil os oblíquos não são com píetam onte áto- 
nos como em P o rtu g a l. H aja  v ista  a frase, acoim ada de lusitanism o  f ra -  
seològico: — «D á-m e um  copo d ’água», e estou tra , bem b rasile ira : — «Me 
dê um  copo d ’Agna».

A inda m ais, P ortngal não se conservou fiel à  colocação an tiga , o 
que prova o abandono da posposição dos obliquos no fu tu ro  e condicional, 
e o em prègo dos m esmos no resto da sentença, praxe encontradiça na  lin 
guagem  plebéia daquele país, conform e se depreende dos d itos — «Me m e
lem », «tarrenego» e outros.

Tio B rasil não se sen tiu  por m uito tem po (e m u ita  gen te  não sente 
a inda  boje), a fôrça de atração exercida por algum as categorias g ram aticais 
sôbre os pronom es átonos. S irv a  de exem plo a frase acim a transcrita :

— «Nao incomode-se» — em que, pela prá tioa  generalizada en tre  os 
bons au tores, a posição de «se» deve ser antes do verbo, um a vez que o ad
vérbio «não» exerce fôrça a tra tiv a  em relação aos oblíquos.

Se bem que o problem a apresente  aspectos d iversos, em v irtu d e  das 
sensíveis d iferenças ex is ten tes eu tre  a língua  dos dois povos irm ãos; con
quanto  Dão se possa ju s tif ic a r  certas colocações com exem plos de autores 
q u in h en tis tas  e a té  m ais m odernos: e m uito em bora não se possa dogn lati- 
aar acèrca da corre ta  colocação das variações pronom inais na  sentença, 
contudo, p a ra  orientação das peesoas que desejam  expressar-se  com corre
ção, vam os expor a seg u ir algum as norm as estribadas Dão tan to  n a  lição 
dos clássicos, e sim  na prá tica  generalizada, quer na  linguagem  lite rá ria  

Star» de - . a tu a l , quer nos m eios cultos do nosço país.
. ■ P a lav ra  sa té lite  do verbo a variação pronom inal (me, te, se, lhe,

°  1 ui> lhes, o , a , os, as, vns, ros)- gbv. invariavelm ente  em torno do mesmo ver
bo, o ra  vem antes, o ra  depois, o ra  no meio.

Daí as trô s posições, conhecidas na  linguagem  dos g ram áticos por 
próelise, fnclise e mesóchse.

Sinclitismo  ou topologia pronom inal são as denom inações que os tra- 
tad istas dão ao conjunto  de regras que ensina a re ta  colocação dessas p a rtí
culas, e, assinclíse, à violação dos preceitos re la tivos ao assunto.

P re lim iu arm en te , duas regras absolutas se podem estabelecer:
1 " — Nao se. começa sentença com pronome oblíquo.
A inda que a  lin g u a  popular v io le  esta  lei a cada passo e escritores 

contem porâneos brasileiros em preguem  ta is  construções, sem elhante praxe, 
por enquanto  è considerada ê rro  g rosseiro  que as pessoas cu ltas devem  evi
ta r: «Dê-m e» um  cigarro , fe não: «Me dè» um  cigarro .

o» — Kão se. coloca o pronome dtono depois do fu tu ro  do indicativo, 
depois do condicional nem tampouco adiante do participio passado. 
Nestes casos a sim ples eufom a reclam a a colocação certa , porquanto 

o p róprio  ouvido repele a posposição.
Por isso, n inguém  d irá : E u  «com prarei-te» o rádio — E le  «venderia- 

te» o te rren o  — 0  am igo tin h a  «convidado-me» para  o baile , m as sim : E u 
te comprarei o rádio  — Ele te vendería o te rren o  — 0  am igo tinha-me 
convidado para  o baile.

Alem destas reg ras absolutas podem acrescentar-se, em cara te r re la ti
vo, o seguinte:

a) As conjunções coordenativas (e, ou... ou, mas, ora, portanto), em 
geral, não a traem  o pronom e oblíquo e as subord inativas (que, se, porque, 
paraque, como, embora, de modo que, quando, ú proporção qxie, do que), 
quasi sem pre o requerem  para  antes do verbo; b) não ss colocara as par
tículas encliticas uo m eio de doie verbos, a m enos que venham  ligados ao 
prim eiro  pelo traço -de-un ião : Q uerem os' «nos» d iv e r tir  m uito , por, Que
rem os divertir-nos m uito ; m as; Desejo-lhe falar.

A transg ressão  dèste ú ltim o preceito è considerado v icio de sin taxe 
a que a lguus cham am  brasileirismo e outros solecismo de linguagem .

(C ontinúa),

T am oyo x L ages
Realizou-se domingo passado o 

encontro entre o Tamoyo F. C. 
dc Blumenau e o esquadrão local.' nem 

O placard foi favoravel ao 
Lages pela contagem dc 9x1.

Passando reciiio...
Os rapazes do «Paisamlü» 

que andaram por aqui, ao que 
deixaram transparecer, em o 
Correio Brusquense, de 5 do 
corrente, não estão conformados 
e quizeram passar recibo.

Até ai nada de novo, pois 
ninguém gosta de perder... mas 
vir a historiar os fatos daquele 
jeito , também não.

O Lages, ha pouco, esteve 
em Blumenau e perdeu espeta- 

de Caçador, regressou, a 8 deste, cularmente, merecidamente, fren- 
o nosso estimado Bispo Dioce- te ao Brasil e'ao Blumenauense.

D. Daniel H ostin

De sua viagem ao município

sano, Revmo. 
tin, O. F‘ M.

Dom Daniel Hos-

Igreja Matriz de Caçador

Caçador vae ter nova Igreja 
Matriz. Segundo estamos infor
mados, será um edifício elegan
te, solido e amplo.

A sua pedra fundamental foi 
lançada no dia 6 deste mês, 
tendo comparecido ao ato o 
Revmo. Bispo Diocesano, Dom 
Daniel Hostin, o revdo. Vigário

Qual a atitude do Lages?
Todo-o-mundo sabe: procla

mar aos quatro ventos a sua 
derrota porque não poude, por
que não podia ganhar.

A quem atribuir a responsa
bilidade do fracasso?

Aos seus jogadores que qui
zeram excursionar — pelo pas
seio — embora todos soubes
sem da desarticulação do seu 
onze ha quasi três mezes sem 
um treino do conjunto e com 
apenas 2 individuais a quê so-J  4» I I I W I V i M W H . w  — - j ------ -----

mente compareceram (vejam!): rapazes do Paisandú, mais 
Dircêu-Sarará—Brandão e Eu-1 menos arianos puros!

elides.
O Lages não podia disputar 

em Blumenáu, disputou, perdeu, 
regressou, conformou-se e... tra
tou de treinar.

Ninguém em Blumenáu nos 
roubou. * **

Agora, que nes visite um ti
me de autênticos galinhas-mór 
tas, como o de Brusque, equei-1 dos locais? 
ra nos levar de vencida é exi-l Enxerto de Caxias? 
gir muito da nossa tradicionalj Onde? no Lages? Credo! 
hospitalidade. ( Dominio dos visitantes ?

Querer da assistência a tor-{ Mas si o novo goleiro do La- 
cida para seu lado, julgamos, | ges, coitado, não poude nem 
igualmente uni pouquinho fórte, ,ser experimentado... 
em matéria de exigência, muito! Que cronista., 
embora saibamos serem todos’

ou

O campo do Lages não é gra
mado, mas isso quem é que não
sabe?

Será que a turma do Paisan
dú sentiu muito a falta de... w- 
to minas ?

O juiz... ora isso é velho e o 
ten. Eutimio é bastante conheci
do.

Não anulou êle dois golos

Um autêntico palhaço!

M. A. I.
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Pedro Delia Rncca
CALÇADOS

Chapéus

L A G E SRua 15 de Novembro

CORREIO LAGEANO

LAGEANOInstituto Brasileiro de GeograpLia
Estatística

Servfço Nacional de R eceiiseam ento
Boletim Censitario da Divisão de Publicidade

CAkNES, BANHA, TO UCINHO modalidades 
E PRESUNTO DE MINAS

O desenvolvimento economi- 
co de Minas Geraes tem sido 
continuo no ultimo decennio, 
merecendo especial referencia a 
expansão industrial verificada 
no decorrer desse periodo. A 
agricultura mineira, vem, por 
sua vez, a exemplo do que se 
constata em quasi todas as re
giões do paiz, demonstrando 
uma tendencia acentuada á di
versificação. E a producção pe 
cuaria, que constitue, há já mui 
tos decenios, um dos principaes 
fundamentos da riqueza desse 
Estado prosegue em sua marcha 
ascencional, ao mesmo tempo 
em que se aperfeiçoam os me- 
thodos nella empregados.

Dados estatísticos recentemen 
te publicados mostram como 
têm augmentado as exportações 
de productos porcinos de Mi
nas Oeraes. De 1930 a 1939 el- 
las avultaram de tal foima 
qae, neste ultimo anno, a des
peito da reducção 3a safra do 
milho e de outras forragens, 
motivada por condições meteo
rológicas desfavoráveis, ella tx- 
cedeu de muito o dobro do 
montante alcançado naqueile. 
Em 1930, com effeito, essas 
exportações não ultrapassa
ram 2.091.000 kilos, ao p.isso 
que, em 1939, ellas alcançaram 
4.890.000 kilos, cifra superior á 
correspondente a 1937, que foi 
de 4.476.000 kilos. A cifra mais 
elevada refere-se a 1938: nesse 
anno a remesca de productos 
porcinos mineiros para fora do 
Estado attingiu 5.659.000 kilos

Taes algarismos dizem respei
to unicamente aos productos IN 
DUSTRIALIZADOS, devendo-se 
notar, por conseguinte, que não 
compreendem a exportação de 
suinos vivos, que está longe de 
ser negligenciavel. As carnes, a 
banha, o toucinho e os diversos 
typos de presuntos fo'mam as 
parcellas de que as cifras aci
ma transcriptas representam os 
totaes. Deve-se observar, tam 
bem, que o corfsumo interno 
se elevou naturalmente em Mi
nas, depois de 1930, como re
sultado do augmento da popu 
lação e do accrescimo do po
der acquisitivo da mesma.

O rebanho porcino mineiro 
é avaliado, presentemente, em 
8 000.000 de cabeças: tal esti
mativa, como tantas outras re
lativas á pecuaria, deve ser re
cebida, porém, com cautela. So-f 
mente o recenseamento geral 
de 1940 poderá fornecer ifor- 
mações quantitativas abundan
tes e seguras sobre esse reba
nho e sobre o seu aproveita
mento economico, permittindo 
assim que se trace e se execu
te uni plano de fomento de in
dustrias tão valiosas no concer
nente á alimentação do nosso 
povo
E’ O PRORRIO POVO QUE  
FAZ O RECENSEAMENTO

accen‘uar, cada

do seu mesmo 
ser; o que o concurso da col- 
lectividade é a condição essenci
al da perfeição dn recenseamento 
e dos seus salutares effeilos».

O periodo que acima se lê, 
de cunho tão actual, não é de 
nenhum dos nossos periodistasi

“ C O RRE I O
Redacção t officinas:

B u a  Q uin tino  B ocayuva, N° 14-
E X P E D I E N T E :

«*
Assignaturas:

A nno........... 25$000
Semestre . . . .  14$000

A assignatura começ a  e te r mi na  
e m  q u a l q u e r  dia  do anno .

“CORREIO LAOEANO” não 
encampa os conceitos emittidos 
por seus collaboradores em ar 
figos devidamente aasignados

Camas e 
Fogões 

Geral
Vendas á prestações

Agente:

Arnoldo

(CASA

Heidrich

PFAFF)

Lages—Rua Correia Pinto, 
N° 80

modernos, não está em nenhum 
dos novos instrumentos da pu- 444444-14-i-t44=*=>44=444-4
blicidade censitaria de 1940, 4 
nem sequer se sabe quem o es- $  
creveu. E’ um periodo velho, tt 
de trinta annos, inserto num pe- 5  
queno jornal alagoano, que se 
publicava em Penedo, denomi
nado ‘O Clarim” , e agora ex- 
humado por um habitante da 
quella antiga cidade do Baixo 
São Francisco.

Era com aquellas palavras ju 
diciosas e seguras que o jorna
lista penedense demonstrava a 
compreensão do caracter do in
quérito censitario que então se 
deveria realizar e seria o nosso 
4« Recenseamento Geral, somen
te levado a effeito dez annos 
mais tarde. No proximo recen
seamento geral, cuja phase pre
paratória está f i n a l i z a d a ,  
será exacta mente * o povo 
que se recenseará, serão mes
mo os paes de lamilia, os che
fes dos domicílios collectivos, 
os responsáveis pelos estabele
cimentos commerciaes, iudus- 
triaes e semelhantes, bem como 
os directores das associações 
civis, que preencherão os ques
tionários dos diíferentes censos 
compreenuidos no plano do 
5° Recenseamento Oeral. O con
curso da collectividade, já asse
gurado aiiás, por successivas e 
múltiplas demonstrações parti
das de todas as classes sociaes 
e em todo o pa>z, é realmente 
condição essseucial para a per
feição dos trabalhos censitarios 
e, port-nto, para a consecução 
dos proveitos salutares que to
dos têm o direito de esperar de 
tao amplo e profundo inquérito 
sobre a vida nacional.

“ C O RREIO  L A G E A X O ” 
execute qualquer trabalho 
typographico, como seja im 
pressão de cartões, circula
res, boletins, convites, talões, 
recibos, fac turas, etc.

Casa á vsnda
Vende-se uma casa de tijolos, 
coberta com telhas e possu
indo bom quintal, situada á 
rua Florianopolis, nesta cida
de.
informações no Cartorio do 
Primeiro Tabelião, á rua 15 
de Novembro, N° 29.

Prestar informações exatas aosl 
a*. ntes r censeadores é dever |

ANNUNCiE NO “CORREIO 
LAGEANO”, PERIODICO DE

d lealdade para com o Brasil. GRANDE CIRCULAÇÃO.

*444=4444444444 4** 44 4 4 4 4 t44444444444.fr
44444=444444=44=4 4

4444444444=444 . . .  ............... _ , .................
4 1=4444444444444444'444444=4=444=44 *444
55 „Antes de fazer suas com pras procure a -

4 tr |
tt!

Alfaiataria Bra^cher
A casa das casem iras

Recebeu belíssimo stock de tecidos para a estação, otimos 
padrões, a preços ao alcance de todos

55  
&
54
55  
55 
53 
55 
55 
55 
55
44
55

ihe fomece sobre as differemes ■

vez mais, que quem se recen- #5  
seia é o proçrio povo; que o ££  
Estado nada mais exercita se- ~ 
não 0  trabalho de recolher e re
duzir a sommas instructivas os ( 
elementos que a communhâo,|fr

ü
:5

.Sistema de córte ultra moderno 

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS

Rua 15 de Novembro

Padaria Aticnra de Ouro
D E

João A lbino da S ilv a
Rua Getulio Vargas — Cidade de Lages

Esta padaria tem todos os seus apparelhos, para a fabrica
ção de pães, movidos á electricidade.

Fabrica, diariamente, todas as qualidades de pães com o maicr 
asseio possível.

Acceita encommendas de doce? os mais finos, e fabrica-os 
com toda a promptidâo. Doces especizei para casamentos, bapti 
sados e outras festas. A padaria Ancora de Ouro está em con- 
ição de fornecer qualquer artigo de confeitaria.

Pharmacia Popular
do Pharm aceutico

Ililario Blever
Drogas Productos Chitnicos — Pharmaceu-

ticos
PRODUCTOS VETERINÁRIOS  

Rua Jacintho Goulart 
Filial — Rua Mauoel Joaquim Pinto 

SAO JOAQUIM -  Sta. Calharia*

Octavio Cordova Ramos
1" Tabellião da Com arca

= L ' c : i ‘ i .do? , ^ r “uu'
Cartorio do T abellionato:

RUA 15 DE NOVEMBRO, N° 29
Ao lado da Pharmacia Apollo

SANTA CATHARINA _  LAGES

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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CORREIO

A “ Requeima” do Marmeleiro
e o seu combate

Pelo Engenheiro agrônomo Isaías Augusto Deslandes. 
«O QUE E’ REQUEIMA» ?

e cu- 
c iêucia  por

A ««-queima» é um a doença parasitária  que ataca o marmeleiro 
jo causador e um fuugo (cogumelo) conhecido no mundo d * rra9,e*ro

ENTOMOSPORIUM MACULATUM.

SINTOMAS DA DOEFÇA: Os eignais visíveis ao ataque da «reouei- 
ina» aao constituídos por manchas e pintas nas folhas, pêndulos e frutos 
hogo no inicio da vegetaçfto (setembro e outubro,, aparecem, prim eiram enté 
nas folhas inferiores, umaa m anchinhas marron-averm elhadas, mais ou me
nos circ,ilares, isoladas ou em grupos que crescem rapidam ente e podem 
tomar toda a tolha. Nos fru tos estas manchas são a principio avermelhadas 
e itiais tarde to rnam -se  pretas, deprim idas, interessando a polpa do fruto 
Xo centro dq mancha com auxilio  de um a lente de bolso, nota-se uma n in - 
ta preta e elevad%: é o corpo da fru tif iftcáo  do funíro

U alflu tram eflto  da  doença e rap id íss im o , especial m ente quando há ca- g rande  m onta, donde decorreram
h  I 1 1 il i n  f l n  •> q n r i p m n t n o  1 ,

ue^avelm ente, g randes leitos que

Lages de outr'ora
viu

Trinta r sete annos depois

Ave L ibertas!
(Octacilio Costa)

lor e hum idade suficientes.

QUAIS OS EFEITO S DA «REQ U EIM A. ?

O m aio r dano que ela causa  á p lan ta  é a  su a  desfolhação, in flu in d o  
d iretam ente  p a ra  o seu en fraq u ecim en to , pelo d esiq u ilib rio  b io-fisiológico. 
Numa reação c o n stan te , o m arm ele iro  en fo lh a -se  novam en te  e a  cada su rto  
novo de vegetação corresponde  nova infecção da «requeim a» e com ela a 
desfolhaçâo da p lan ta . N esta  lu ta  que  vai a té  a  chegada do in v ern o , quando 
a geada q u e im a rá  as fo lhas p e rs is ten te s  e a p lan ta  e n tra rá  em repouso, o 
m arm eleiro vai se esgo tando , as f lo res  e os fru to s nfto recebem  a lim ento  
suficiente, dai a  su a  q u éda  p re m a tu ra  e o m au desenvolv im ento  dos m ar
melos que se to rn am  enfezados, «rijos», deform ados, tipo  «pelote».

COMO PODEMOS COMBATER A «REQUEIMA» ?

D entre as da tas que constellam  „ 
h is to ria  de nossa pa tria , fu lg u ra  ex— 
celsam ente o 7 de Setem bro, como 
au ro ra  rad ian te  das g randes conquis
tas que se operariam  m ais ta rd e , atra- 
vez as gerações. O jo rnalism o como 
força m otriz , como um  dos m ais pou- 
deraveis m eios propulsores do Pro
gresso , não pode, sob pena de incor
re r  em grave  e crim inosa om issão, 
d e ixar de assignalar a passagem  des
sas da tas que lem oram  eventos de

in -  
v le

ram  b u rila r  as paginas sagradas do 
livro  da vida uacional.

O civism o, os sen tim entos a ltru is -  
ticos e patrió ticos 
coração dos povos pela 
de suas g lorias.

O jo rn a l deve ser o 
g lo rias naclonaes.

que se esphacella tende a  desappare- 
cec.

O g rito  da  Independencia que re -
p. rcu tiu  no coração popular, foi a 
sancçáo de ura voto, porque o povo 
brazile iro  sonliára com a liberdade, e 
nas plagas brazilícas não m edraria  o 
regim e,u da oppressão m oral que 
av ilta  e deprim e.

O g ig an te  que até ah i ja z ia  em pe
sada m odorra, acalentado pelas b ri
sas fagueiras do Oceano, que sub
m isso e im potente  v inha lam ber-lhe 
as p lantas, na doce effusão de ma
cios beijos, accordou-se, e, com um 
longo susp iro  de a lliv io , fitou a  vas
tidão dos borisontes, m ediu a g ra n 
deza de seu poder, resp irou  e m ar
chou.

E stam os no rogim em  da Democra
cia, e esse espaço de tem po decorri
do da conqu ista  m em orabillissim a 
que se cotum em ora á Sete de S e ten t- j 
bro, a té  os dias actnaes, m ais o v iv i- 
ficou, tonsib ilisando  as suas forças 
avigorando a sua suprem acia  m oral.

Se D. Pedro  e rrou  ou acertou d i
gam  os d ias gloriosos; digam  as con
q u istas explendorosas que as paginas 

chum bam -se no id a  nossa h is to ria  condensam  na sua 
contem plação j im parcialidade rectilin ea  e acurado 

laconisrao; digatn os 13 annos de re -  
reflecto r das g i,nem  republicano.

| B razileiros que somos, seria  um

Xarqueada á Vsnda
Tendo a conselho me

dico de retirar-me de mi
nhas ocupações referentes 
á xarqueada, renho por 
meio deste, oferecer meu 
estabelecimento á venda ou 
em arrendamento, que com- 
preendorá: Xarqueada, a- 
çougues, casa de moradia, 
potreiros e invernada.

Quem interessar pode
rá dirigir-se ao proprietá
rio nesta cidade.

Lages, 28—9—940 
TITO BIANCHINI

Em  7 de Setem bro re tum bava  pelos crim e de leso-patrio tism o deixarm os .
âm bitos do B razil o g rito  augusto  da passar sem a m a is  l ig e ira  referencia, 600.000 CabSÇBS dC gEdO 
Independencia. , a da ta  da Ideuendencia, da ta  em que,

A colonia que por m ais de 320 a n - . nas faxas a inda  da  ia tan c ia , so lta -I  
nos havia sido pingue celeiro e p o s - jm o s  o brado da liberdade, firm an d o ! •
sessão do ex tinc to  vetusto  Leão dos a nossa nacionalidade.

P o rtan to , ave libertas!

A Divisão de Defesa 
Iria Animal divulgou, de

Sanita-
acordo

Para  o combate ás doenças das p lantas, cujos agentes causadores são 
cogumelos, como a «requeima», tem os de lançar mão de determ inadas su
bstancias em pulverisação (fungicidas).

O P osto  de D efesa  A g ríco la  de Ita jubà da D ivisão de Defesa S a n itá - , — ___ r ________ , r ______ , —  - .
ria Vejtetal, do M inistério  da A gricu ltu ra , depois de apurados estudos e ex- | marco da renascença, a pedra a n g u - . tem oro de 1303. Este exemplar do 
periéncias, chegou a conclusões positivas sohre a eficiência de combate á [ lar sobre que pesou o edifício do nas- jo rnal foi eucontrudo dentro da urna 
doença. Icente regimen, foi o marco p r im o r- , existente na fpedra fundamental do

_ „ _  dial da nossa civilisação. Club Io de Julho — editioio que toi
INSTRUÇÕES PA RA  A CULTURA E DEFESA DO MARMELEIRO J Não é, nem pòde ser, sem orgulho demolido para construcção do novo 

. . . .  _, , ,  . que revivemos essa epocha; tão g lo - edifício do mesmo Club. A pedra fun-
1« -  No m arm elal formado: -  Capina, roçada ou coroaraento A ?l0sa e tão enobrecedoía ella se afi- dameutal foi collocada no d ia 17 de 

capina não e aconselhável em terrenos m uito íngrem es, quando não há^o RUra aog no8s08 olhoS) quamj0) nura í Dezembro de 1339, voltando a urna
golpe de vista retrospectivo, abarca— os antigos documentos ali encontra—

Mares, que lhe sugava  toda a  sua  sei
va, resu rg ia  para  um a vida nova, sob ------
o in fluxo de novos auspícios. NOTA: — E ste  a rtig o  toi publicado

A Independencia, portan to , foi o no jo rn a l u 0  Im p arc ia l”  de ti de Se—

cuidado de d efender o te r re n o  d a  erosão. A roçada não ó sufic ien te  onde há 
m uita  gram a. O  m elh o r, a té  poder fazer as cu rv as de n ív e l, é o corôam en- 
to (capina cu idadosa em  v o lta  dos m arm ele iro s , com o ra io  m in im o  de 2 
m etros).

2o — Póda das p la n ta s  — E lim in ação  de toda a g a lh a ría  sêca e dos 
filhotes que  sáem  da base do pé, são ladrões que ta rd e  ou nunca f ru t if i
cam. E lim inação  dos ga lhos deform ados, de h e rv a  de p assarinho  e de g a 
lhos apertados.

3» — P u lverisação  com calda sulfoenlcica a 5o Bm é d u ra n te  o periodo 
de repouso das p lan ta s  (inverno). E sta  calda é cu ra tiv a  quando aplicada na 
dosagem  necessária . Pò d e  se r  su b s ti tu íd a  pelo  SO LB A R  ou pela S U L F O — 
CAL, que são produ tos j á  p rep arad o s, e que e v ita  o trab a lh o  de cozim ento 
p a ra  fabrico da calda su lfocalc ia  e não o terece  o inconvenien tp  de densida
des d iversas . Tam bém , hoje, e s tá  d if íc il a  aqu isição  de en x o tre  e de cal 
v irgem , especialm ente p a ia  pequenas qu an tid ad es.

4” — Pu lverização  com  calda bo rd e lêsa  a l° í0, d u ra n te  a  vegetação. 
Esta dda  é p rev en tiv a . Pòde  se r su b s ti tu íd a  pelo Pó bordelès ou pelo Pe- 
renox. Estea p reparados vem  em  pé e é só d isso lve-los em ag u a  para 
a  calda pron ta.

V* — U sar p a ra  a aplicação das caldas pu lv erisad o res de latão, 
funcionam ento  au to m ático  e sob pressão  de li—ã> a tm s. (< a lim ax , Pomop 
e tc ,' Os pu lverizad o res de a lavanca  ou de d ia frag m a  C aptelo, V oran, 
m orei, e tc .), não são e fic ie n tes , m ó rm en te  para  a pu lverização  
g randes.

T ra tan d o -se  da  fo rm ação  do m arm ela l, deve-se o b se rv ar o segu in tes 
pontos; ,

ai — O b te r e stacas ou m u d as o riu n d as  de p lan ta s  em p lena  produ
ção e com carg a  m édia  su p e rio r  a  15 K gs. ,

b) — E n v iv e ira r  as estacas em  te rren o  fé rtil , liv re  de 
seja facil a  irrig ação .

c) — As estacas devem  se r  tira d a s  de galhos das copas
leiro co rtadas em  pedaços de 30 cm s., m ais ou m enos, devei 
terradas o tè 20 cm s. ,  , .  _

d) — D u ra n te  os 1» e 2» anos de v iv e iro  fazer a s  pulverizações 
dicadas nOB ite n s  3“ e 4* dna in stru çõ es, bem  assim  as podas
para o b ter p lan ta s  com  um  tro n co  s<>.

e) -  No 3» ano , t r a n s p la n ta r  p a ra  o lu g ar d e fin itiv o  (nunca  em te r 
reno fraco e de  espigão; de p re te ren c ia  em  co n tra -tace  . , .

fl -  As oi.vas, d is tan c iad as de 6 m etros em quadrado , serão  abertas 
com bastan te  an tecedenoia  devendo  se r m ais la rg as do que tundas.

g ) — N unca  p la n ta r  em cordões sub indo  m orro , m as 
horizontal.

te r

V*r- 
arvoiví»

tòccs e onde

do m arm e- 
deveudo per e n -

in -
torm ação

sim  uo sentido

|  |  5  > ♦ » •

N icanor Andrade
Esquina das ruas 15 de N ovem bro  

Correia Pinto
g qualidades a preços 

aortimento deFazendas de todas 
naodicos. Possue completo 
sedas e de armarinho Perfumarias, miu

dezas, etc. etc.
CATHARINALAGES — SANTA

mos todo esse espaço longo que me
deia dos p rim eiro s annos da m o u ar-  
chia aos ú ltim os dias da R epublica e, 
com os olhos no presen te , assignala- 
m os o que foi a  nossa P a tr ia  o que è 
e o que poderá ser.

As grandes nações não com portam  
grandes en traves e oppressões, p o r- 
uue precisam  m archar pela estrada 
Ja  perfectibilidade-

A perfectib ilidade è a aspiração su
prem a e acrysolada dos povos

dos e os novos docum entos re la tivos 
a sociedade em 1939. O C lub 1" de 
Ju lh o  foi fundado no d ia  1° de Ju lh o  
de 189tí, na sala dò C onselho M unici
pa l. A essa reun ião  com pareceram  
102 socios.

São decorridos q u aren ta  e q u a tro  an- 
noB.

Quando escrevem os •*»«» a rtig o  a 
R epublica estava n a  in fanc ia , tin h a  
13 annos.

E m  15 de Novem bro do anno pas- 
cincoentcua-

com a sua estimativa, que, atu
almente, a ilha de Marajó pos
sue seiscentas mil cabeças de 
gado bovino, tendo predomi
nância o gado creoulo.

A Ag. Nac. informa também 
que o Ministério da Agricultura 
está estimulando ali a intro
dução de zebús com o fim de 
melhorar os rebanhos da Marajó.

Produtos
Veterinários

A escravidão moral é a ru in a . A ssad o , com m em orou-se o 
ru i na é o esphacel lam ento e o paiz rio de sua fundação.

Empreza de Omnibus
DE

Celso Batalha
Faz viagens de Caçador á Lages e vice-versa. Omnibus 

confortável. Partidas de Caçador á s  7 horas de to d a s  a s  
se g u n d a s  fe ira s. Chegadas á Lages no mesmo dia. Parti- 
das. de Laces, â s  5 h oras da nmnhã de q u a rta s  fe ira s, 
do Hotel Familiar, situado á Praça do Mercado.

Brevemente entrará a viajar, na mesma linha, omnibus 
mais confortável e maior, absolutamente novo e pertencente a 
esta empreza.

SÁ L U B R E
Só na Farmacia

Santa Terezmha

Guerra santa

JOSE’ WGLFF
Escriptorio de Representações, 
C onsignações e Conta Própria

CASA COMMERCIAL

Conforme vem sendo anun
ciado já ha diversos dias, cres
cem os preparativos para a 
Guerra Santa contra a Italia, 
por ter esta invadido terras san
tas. A Ag. Nac. expediu tele
grama, precedente do Cairo, 
que o movimento se propaga 
assustaderamente.

M anobras do
Exercito Brasileiro

Um telegrama da Ag. Nac. 
informa que o general Mauri* 

leio Cardoso declarou que as 
'manobras do Exercito Brasileiro, 
que terão lugar durante o cor
rente mez, serão as maiores das 
que até hoje foram feitas no 

ipals.

. 1 sSão Joaquim -S ta . Catharina j;g ^ Ĵ e js
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A V E N C E D O R A  j
Casa ile Calçados i

: de
A L T I N u  s c h m i d t  \

: LAfíES -  Praça Vidal Ramos — Edifício A. O. W. ■ 
Mantem oficina de calçados de todas as 

qualidades.
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Agrimensor j

* Rua Correia Pinto j
Í  — L A G E S  -
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Revacinação
Já se acha iniciado, no Rio, 

o serviço de revacinaçâo de to
da a população da cidade pe
lo Departamento de Higiene e 
Assistência da Prefeitura.
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CORREIO LAGEANO

0 direito do mais forte
Prof. Rosalvo Florentino  

(E x tr . de “ Viver"!)

«O certo é que uni po
vo tein que  ser, antes de 
tudo, um povo forte p a
ra ter direito á sua sub
sistência- E’ o que nos 
tem demonstrado a his
toria.»

Iniciar um artigo, hojt, falan
do sôbre a importância, valor e 
necessidade da educação física 
é quasi desnecessário, em uin 
país onde ela está triunfando.

tasse êsse seu auxiliar imediato: 
o esporte. Fie agrada, diverte, 
educa, instrúe, beneficia, disci
plina. E’ facil, atraente, interes
sante. E’ um prêmio que se dá 
àqueles que se tornam dignos í 
e capazes de praticá-lo, ofere-j 
cendo diferentes modalidades e 
diferentes aspetos. Estimula, con
fraterniza naçòes, aumenta o 
amor próprio dos seus filhos.

São Paulo tem caminhado 
sempre na vanguarda das grau 
des iniciativas, o que desperta 
o justo orgulho de seus filhos e 
eleva o nome do Brasil. Isto já 
foi repetido muitas vezes.

No terreno esportivo, file tem 
sido de um espirito de organi-

LAGES

Nos grandes centros, ]á não j zação exemplar, mercê dos gr2 n 
mais se di>cute êste assunto; a des valores que se destacam 
prática é aí mais intensiva do'dentre a grande quantidade de 
que a teoria. A propaganda é (esportistas que possue. 
feita em grandes demonstrações j Em yao Paulo, o esporte, nas 
de conjunto, impressionando pe- ; Suas diversas modalidades — 
Ia harmonia e ritmo dos exercí- J póde-se dizer é praticado em 
rios e pondo em destaque a toda a parte. Já se fez necessá- 
harmonia de fôrmas dos prati- rjo crear diversas entidades es
tantes. Isto, nas capitais, nas 
grandes cidades, onde os obs
táculos vão sendo aos poucos 
removidos por fôrça mesmo das 
maiores facilidades que têm e 
de mais elevado uivei de cultu
ra. O mesmo não acontece nas 
pequenas cidades e populações 
rurais onde, se difícil é ensinar 
a» primeiras letras, mais dificil 
se torna ensinar — e praticar — 
a educação flsica. Daí aquele 
quasi inicial..

Nt-oie século, a educação tem, 
indiscutivelmente, ocupado a 
parte que lhe cabe num pro
grama geral de educação. Os 
métodos variam de continente a 
continente e mesmo de pais a 
pa.i, não sendo considerados 
evilizados aqueles que não a 
praticam, tal é a sua reconheci
da importância.

Na Inglaterra, um método es
portivo organizado, orientado e 
praticado, tem. dado ótimos re
sultados. Na América do Norte, 
o esporte exerce um papel sa
liente na formação do seu po
vo, bastando citar a sua inclu
são no programa das atividades 
universitárias.

De modo geral, podemos di
zer que a história da humani
dade é uma história de educa
ção flsica. Os mais fracos são 
sempre subjugados pelo poder 
dos mais fortes: dos mais fisi
camente bem constituídos. Se 
isto r.áo é verdade no que diz 
respeito aos grandes ideais do 
pensamento e da solidariedade 
humanas — pois de nenhum 
modo queremos, nem podemos 
submeter o espirito ao dominio 
do corpo — é pelo menos o que 
se verifica no mundo moderno, 
em que a fôrça está prevalecen
do. E isto nada mais é do que 
a continuação da história, nun
ca interrtímpída, desde as pri-, 
rreiras conquistas e desde &'■ 
origem dos séculos. Sabemos o 
alto grau em que é praticada a 
educação física 11a Finlândia he- 
heroica. Não representasse cada 
um dos seus filhos um hércu
les moderno, e tia teria sub
mergido aos primeiros choques 
do furacão russo.

O certo é que um povo tem 
que ser, antes de tudo, um 
vo forte para ter direito á sua 
subsistência E’ c que nos tem 
demonstrado a história. O Bra- 
sabe perfeitamenre bem isso e 
sabe quanto vale a educação 
física. Daí as medidas que vêm 
sendo tomadas, ultimamente, 
nêsse sentido, visando uma prá
tica metódica e sistemática.

Todo o plano de educação fí
sica falharia, entretanto, se fal-

Tipografia -  Papelaria
Papéis, üvpos, artigos escolares e para escritório

Impressos com perfeição, a  preto, a  eôres, a ouro e relêvo
Silvio Pereira T elles & Cia. L tda.

Rua Cel. C ordova LAGES
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nao
pecializadas, não só na capital, 
como no interior, para cada 
secção dado o desenvolvimento 
esportivo que aumenta dia a 
dia. E foi pnr isso que etn bôa 
hora o g < êrno do Estado creou 
a Diretor;? de Esportes, para 
cocrdenar todas as ações con 
jugdas. Ninguém melhor para 
dirigí-1? riu que um esportista 
e um esportista da envergadura 
do tenente iilvio de Magalhães 
Paoilba.

Quando organizadas em todo 
o Estado, as comissões munici
pais de esporte — o meio ma
is prático e mais econômico de 
incentivar 3 educação física 
no interior — as suas ativida
des hão de pioduzir frutos dos 
mais precio os para a vida da 
nacionalidade e o Brasil encon
trará neste setôr 2 juventude de 
que precisa para a conquista 
dos seus grandes ideais de ci
vismo, prosperidade, saúde, fôr
ça e energia. Cumpre a cada 
um de nós dar á Diretoria de 
Esporte todo o apoio de que 
ela precisa para o engrar.deci- 
mento do Estado e do país, 
pois que êste terá tanto mais 
direitos quanto mais forte fôr.

Certa de que V. S. 
se negará a emprestar a ês- j 
te empreendimento a sua va
liosa cooperação, a C ' 
conta com o melhor 
seus esforços e muito agra
dece.

Saudações Cordiais

Uma form idável praga  de ratos
Neste ultimo iaverno no M u- 

C. nicidio de Lages, na região en- 
dos

Dr. Acendo fiamos Arruda
P resid en te

Jaime Arruda Ramos
Secretário.

que sempre 
modo ind fs-

— “ Correio Lageano” 
tem se m auifesiudo de 
cu tio tl por todas as causas que tra
zem melhoria para 0 progresso de 
[.ages, fa rá , pois, como de costum'', 
tudo o que for possível em pról da 
2* Exposição A fro -J ‘ecuaria de Lar
ges, cuja realização será em Março 
de 1941.

V iajantes

CIRCULAR

Regressou de Tubarão o I)r. 
Rubens Terra, advogado neste 
íorutB, acompanhado de sua 
exma. senhora.

— Encontra-se nêsta cidade o 
Dr. Cândido Ramos, medico e 
ruralista neste Município.

j — Acha-se oesta cidade 0 Dr. 
j Manoel Barbosa de Lacerda, di-

RECEBEMOS A SEGUINTE: ?”°dc s L ^ Ú Í
1 do de sua exata, fanrilia.

— Está entre nõs 0 Cel. Aris- 
tiliano Ramos, viuclo de Caçador 
onde é industrial.

— Permaneceu vários dias a- 
qui 0 Dr. Max Bayer, provecto 
promotor publico de Sâo Joa
quim.

— Retornou paraS. Joaquim 0 
Sr. Oswaldo Batcke, correcto es
crivão daquelle adiantado fórum.

— Acha-se nesta cidade 
ido do Rio de Janeiro, o nosso

Associação Rural de 
Lages

Da Comissão Centra! da 
2‘ Exposição Agro-Pecua-
ria de Lages.
CIRCULAR N° 4
Lages, 6 de outubro de 1940. 

“Correio Lageano”
Nésia

de

tre o Rio Canoas e as cabecei
ras do Rio Perimbó desenvol- 
veo-se uma tremenda praga de 
ratazanas que atacaram as roças, 
paióes e depositos de 
batatas, feijão e tudo 
er.i appetecido pelos voraze? 
roedores.

Não eram camondongos nem 
ratos communs mas verdadei
ras ratazanas que deram incal
culáveis prejuízos.

De um lavrador soubemos 
que perdeo para mais 
saccos de milho; outros 
dores mataram centenas de ra
tos em suas casas e nos paióes 
e tal era a quantidade que de
pois de mortos eram jogados 
em cestos para fora e devora
dos pelos porcos.

Na zona do Alto Perimbó os 
ratos atacaram, á noite, uma 
creança que estava dormindo e 
quando os paes correram a acudir

já tinham devorado as pontas 
dos dedos dos pés.

Um lavrador daquella zona 
refere que durante certos dias 
do n ez d** Agosto bandos in- 
numeraveis de ratos subiam a 

mtího, i SPrra do Perimbó, em extensa 
q u a n t o ! Ula t»-i do outro, e um

outro refere que nada impedia 
as em grações de ratos porque 
os viu p ssando a nado o rio 
Perimbó nas proximidades de 

Isusc foz.
Refere um outro que na quan

tidade de ratos que matou não 
encontrou rato femea, d’ocde 

de 30 conc|ue qUe e||es gerarr-se rx- 
lavra- , pontanen mente, porque comple

tado um certo ciclo de vula 
morrem.

Nos últimos dias de Srlem- 
bro já a praga havia dimiruiuo 
muito, estando quasi extincta.

Alem dos prejuízos á lavoura, 
ainda os ratos estragaram roen- 
do, muita roupa dos moradores. 
Pesam algumas dessas rataza
nas mais de meio kilo.

distincto conterrâneo dr. Walrnor 
j Ribeiro.

\ ri , , I — Partiu, a 9 do corrente
A. C. C., no in.eresse de com destino a São Paulo, 0 io

dar maior brilhantismo e efi- vem e conceituado negociante de 
ciência ao grande certame de (nossa praça sr. Erich Sell. Se- 
março proximo, contando j £nu<f° estamos informados, pre-

po-jcom a cooperação patriótica lCD(*.e 0 sr- adquirir, cru S. 
de V S m n l w n  , Paulo, artigos finos de seu ramo dee \ . b ., resolveu designa-| negoci0i fcfim d« poder atender,
lo para membro da Comissão como deseja, a sua numerosa fre-

«í* Agradecimento e Missa
A familia W illy Gruner, ainda sob 0 peso da mais 

profunda dor pelo inesperado passamento de seu idolatrado filho 
e querido irmão \ \  ilmar vem, com o coração transbordando de 
giatidão, testemunhar publicamente o seu inesquecível reconhe
cimento pelas provas de verdadeiro amor cristão do altrnistico 
povo desta simpática terra manifestado por ocasião daquele 
dolorosissimo transe. Foram tantas as manifestações de amparo, 
confoito e carinho que não podem fazer distinção, nem colocar 
nomes em evidência, nem de corporações nem de autoridades, por 
quanto todos parecendo agir sob uma inspiração Divina vinham, 
cnm alma pura e santa trazer ao lar despedaçado e infeliz as mais 
belas manifestações de amor e coragem, aos dedicados e ilustres 
facultativos drs. Acacio Ramos Arruda e Celio Ramos que procu
raram por todos os meios da ciência e de seus bons corações livrar 
um lar de tanta desgraça.

vm- * , Deus, do alto de seus imutáveis decretos vê, na alma d® 
osso todo’ 0SAm(-'mbr° s da familia, a lágriijja da gratidão eterna.

Aproveitam a ocasião que mfelizmente se oferece para 
comunicar e convidar a todos para a missa que será rezada em 
sutragio da alma do inesquecível Wilmar, na Catedral, ás 71/2 
horas do dia 15 (terça-feira).

ficoude Propaganda que 
assim constituída:

Tiago de < astro. Caetano 
Costa, Otacilio Costa, Vitor 
Rosa, Traja no Souza. “Guia 
Serrano1', “Correio Lageano” 
e Jaime Arruda Ramos.

guezia.
— Seguiu, até .. Hio de Ja

neiro, o sr. Joaquim Mclirn, pro
prietário du «f'»p. raiiu Moderna» 
desta cidade.

— EsteVi n e s ta  C id ad e  o si. 
Dunas W a l t n e k ,  ah . s i . ,d o  f a /  m - 
d e i lu  Do C iij/ilo  A lt * 1.

Lages, 10 de outubro de 1940

FALECIMENTO
Faleceu, a 8 do corrente, nes

ta cidade, em casa de sua fa
mília, o jovem Wilmar Gruner.

Ao sr. Willy Gruner eá exma. 
familia enlutada 
noesos pezames.

apresentamos os

“cQRREIo LAGEANO” 
ex> cuta qnalqflfr serviço

ographico

U ltim atum
A A g. N ac. in fo rm o u  que de Vichv 

an u n c iam  o fic ia lm en te  que o governo 
b r itâ n ic o  e u v io u  u m  «u ltim atum » 63 
a u to rid ad e s  frau cezas de  Madag**®81̂ 
in tim a n d o -a s  a  não obedecerem  as or
d en s  do g o v e rn o  d e  V ichy.

t\

ENFERMO

Acha-se enftr . o, nesta cid»- 
de, o sr. Prudt < t< V>cir» Bran
co, fazendeiro Co itilha Rica-
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